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Nota da Autora

Clube Nexus é composto por quatro contos—Congelada, Pulverizado, Azarada e Endiabrado. Eu recomendo que estes sejam lidos em ordem para garantir uma experiência mais impactante e agradável.

Mas, é claro, você pode e deve ler estes contos como bem entender. Pois independente de como você leia Clube Nexus—de trás para a frente, de ponta cabeça, usando um tutu—Eu espero que você se divirta com esses lampejos da vida noturna e paranormal de Harborsmouth.
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Introdução

Seja bem-vindo ao Clube Nexus, uma experiência de entretenimento um tanto quanto singular nas profundezas do coração de Harborsmouth.

Se descobriu nosso clube exclusivo, então é quase certo que você faz parte de uma clientela especializada, seleta até. Nós atendemos às necessidades e vontades de vampiros, demônios, fadas, sejam Seelie ou Unseelie, e claro, seus lacaios humanos.

Para assegurar a privacidade de nossos patronos, um glamour foi lançando para esconder nosso clube de não-paranormais. Nós também fornecemos segurança, tanto na entrada quanto no interior de nosso belo estabelecimento.

Nossa muito bem treinada equipe de segurança faz mais que manter a malquista gentalha humana fora. Devido à nossa localização singular no topo de linhas de ley entrecruzadas, o Clube Nexus foi declarado zona neutra. Assim sendo, nós no Clube Nexus temos estritas regras de conduta. Derramamento de sangue deve ser consentido, caso contrário os culpados estarão sob risco de punição—morte, mutilação, ou ser banido do nosso clube—a critério de nossa equipe de segurança.

Caso anseie por satisfazer seus gostos inortodoxos e deseje andar na corda bamba de nossas regras, pode ser que se interesse nos serviços do nosso Sr. Bom Camarada. Puck é uma criatura cheia de recursos que provavelmente estará apto a fornecer o que você deseja—por um preço.

Nós esperamos que se divirta durante sua estadia no Clube Nexus. Não importa se quer um drink, um alguém especial, ou um drink feito de alguém especial, nós no Clube Nexus estamos ao seu dispor.


CONGELADA

Eu soprei uma mecha de cabelo desgarrada para longe dos meus olhos enquanto esfregava um pano molhado no balcão. A madeixa preta feito corvo congelou na periferia da minha visão, os cristais do meu sopro a acobertaram como pó de diamantes. Mas, em segundos minha franja molhada descongelou graças ao calor perpétuo do clube.

O calor era uma das inúmeras coisas que eu desprezava em ser bartender no Clube Nexus. Haviam lugares no clube tão frios quanto a corte Unseelie que um dia chamei de lar—eles tinham alguma coisa aqui para agradar qualquer fada do alto escalão—mas aquelas áreas estavam além dos limites para todos, exceto a realeza e sua equipe de confiança. Empregados inferiores do clube, tais como eu, não conseguiam nem passar da corda de veludo.

Não que uma barreira de cordas boba pudesse me afastar do doce abraço de uma das cabines privadas da gélida Corte de Inverno. Não, o empecilho verdadeiro eram os guardas armados em peso—um grifo com um bico afiado como navalha e um bicho-papão de constituição particularmente sórdida, mesmo para uma fada das sombras da minha estirpe. Eu suspirei afastando a mecha de cabelo para longe do meu rosto, prendendo-a atrás de uma das minhas orelhas azuis e pontudas.

Eu tinha orgulho das minhas orelhas pontudas, silhueta esguia, meus raros mais de dois metros de altura, pois marcavam a nobreza de minha descendência. O que não era muito do meu agrado era minha atual situação. Era uma vez no passado, um tempo em que eu agraciei os halls da Corte de Inverno vestindo filigranas finas de seda de aranha, arranjos feitos de rosas desabrochadas tardiamente nos cabelos e cordões de cristais de gelo em torno do meu pescoço. Agora eu estava enfiada em um uniforme pouco elogioso, e tinha que aguentar cantadas bêbadas da ralé das fadas da luz enquanto servia meus inimigos e limpava sua sujeira. Ah, como os poderosos decaíram.

Fui enganada em uma barganha desfavorável que me deixou sem alternativa senão trabalhar como pouco mais que uma escrava aqui no Clube Nexus para saldar minha dívida.

O homem que me enganou, um notório Seelie chamado Puck, era pouco mais que um cafetão. Ele tinha uma míriade de métodos dissimulados na manga para manter sob seu comando toda uma sorte de raças: vampiros, demônios, humanos e fadas. Puck trazia as garotas para o clube, onde eram feitas de brincados para saciar desejos por sexo, sangue ou esporte. Acredito que posso me considerar sortuda por ele ter se engraçado com a ideia de ter uma bartender Unseelie que poderia gelar as bebidas com um sopro, mas minha posição como serva ainda me dava úlceras.

Uma mazela pela qual uma filha da nobreza não deveria passar. Eu apertei o pano, restos de bebida derramada e sujeira escorreram do tecido pelo meu pulso. Eu fiz uma careta enojada e joguei o trapo num balde de água ensaboada. Amarrar a cara não me libertaria deste trabalho ingrato, mas um ouvido no lugar certo talvez pudesse.

Minha atenção se agarrou em Puck, que entrara momentos antes e agora tinha a cabeça inclinada acerca da orelha de um vampiro. Eles faziam um par inusitado, uma fada de cabeça áurea com rosto sorridente de querubim e um vampiro de presas penduradas e pele acobertada na poeira de um túmulo. Ver as presas de um vampiro a meros centímetros de uma jugular poderia fazer alguém se preocupar pela segurança de Puck, mas só se este suposto alguém não soubesse quem Puck de fato era.

Apesar de sua aparência, Puck não era nenhum anjo; sua laia era pior que a de qualquer demônio. Ele era um vigarista que prosperava no caos e se divertia com a ideia de tirar tudo que os outros tinham através de truques sujos, privando-os de seu dinheiro, sangue ou mesmo almas.

Eu me aproximei dos dois sob o pretexto de alimentar a pequena fada que provia iluminação através de uma lanterna de vidro no fim do balcão. Derramei uma colher de mel através de um corte na base da lanterna enquanto ouvia.

“Está interessado em dez quartilhos altos ou baixos?” Puck perguntou. “Chegou mais uma remessa de Gelo essa semana, então sua bebida pode vir sedada ou buliçosa. Você que escolhe.”

Minhas orelhas repicaram sob a menção de Gelo—na Corte de Inverno nós tínhamos mais de três mil palavras para gelo—mas percebi que Puck estava discutindo a droga que vendia para sua clientela. A droga era usada para subjugar humanos, e era especialmente útil para vampiros que queriam novos escravos de sangue sem passar pelo inconveniente de convencer os mortais de maneira justa. Não que seduzir humanos usando um glamour para fazer de si mesmos irresistíveis pudesse ser considerado justo para a maioria dos mortais, todavia era um jogo que as fadas conseguiam entender. O ato de drogar as vítimas, no entanto, soava a trapaça.

Eu torci meu nariz e me afastei. Não gostava de vampiros nem dos nomes de rua para o que Puck vendia. “Dez quartilhos” era gíria para humanos, já que aquela era a quantidade média de sangue em um adulto, e “Gelo” era a droga que entorpecia as mentes de seus usuários. Bisbilhotar a discussão dos negócios de Puck me disse que eu não descobriria mais nada de interessante aqui. Puck estava barganhando, não compartilhando segredos condenatórios.

Eu precisava descobrir algo para ganhar minha liberdade, de preferência um segredo tão sombrio que pudesse usar para romper meu acordo e ainda fadar o vigarista ao eterno sofrimento. Talvez eu pudesse descobrir um jeito de transformá-lo em meu escravo e deixar que ele lambesse minhas botas depois de uma boa chafurdada em excrementos de ieti. Drogas e escravos de sangue não eram o bastante; minha situação requeria algo realmente condenatório.

Com braços penduricados do meu lado, voltei para o meu posto e me debrucei no balcão. Estava tão presa na pena que sentia por mim mesma que quase não notei o surgimento de uma mulher que pareceu se manifestar no banco na minha frente. Eu peguei uma das compressas de folhas que usávamos como porta-copos e a deslizei sobre o balcão.

“O que vai ser?” Eu perguntei.

Evitei contato visual estudando meticulosamente minhas cutículas. Eu havia descoberto que era mais fácil servir drinks quando eu não prestava muita atenção nos clientes. Você nunca sabe quem vai entrar pelas portas. Eu morreria de vergonha se outra fada da nobreza me reconhecesse aqui em minha servidão.

Eu esperei a resposta da mulher, mas esta nunca veio. Com um suspiro pesado eu ergui os olhos para ver o rosto velado na sombra do capuz de uma túnica que dividia seus tons azuis com o céu noturno. Era uma bela túnica, mas a mulher abraçada em suas dobras fazia extraordinário silêncio.

Uma face pálida, olhos de ébano a encará-la, pele cristalina com lábios cor de mirtilo luxado. Eu sabia que um beijo daqueles lábios seria tão venenoso quanto a fruta amarga a que se assemelhavam.

“Minha s-s-s,” Eu gaguejei.

Minha soberana foi o que tentei dizer, mas as palavras congelaram na minha língua—literalmente. A mulher sentada à minha frente era ninguém menos que a Rainha Mab, monarca da corte Unseelie. Minha rainha esteve ausente nos últimos cem anos e agora estava aqui, no Clube Nexus, e ela congelou meus lábios selados.

“Aquiete-se, minha criança.” Mab disse. “Eu ainda não estou preparada para que meu paradeiro se torne de conhecimento geral. Nosso povo tornou-se fraco em minha ausência e venho a fim de requisitar os seus serviços para restaurar nossa corte à sua antiga glória. Você irá ajudar sua rainha?”

Eu assenti, lágrimas de gelo caíram de meus olhos e se estilhaçaram sobre o balcão.

“Bom,” ela disse. “Acredito eu que você encontrará grande deleite na tarefa que aqui proponho. Puck, o antigo favorito de Oberon, vem adquirindo poder em demasia nesta cidade. Mate-o rápida e silenciosamente. Estou concedendo a sua liberdade, Beryl. Não desperdice este presente.”

Meu coração inchou. Liberdade em fim! É verdade que eu preferiria um longo e dolorido tormento para o vigarista, mas se não era a vontade da Rainha do Ar e Escuridão, então eu agraciaria Puck com uma morte rápida.

“Você não se lembrará desta conversa, é claro,” ela disse. “Minha presença aqui no reino dos mortais ainda não deve ser revelada. Porém, o esquecimento não desvalida nossa barganha. Dê um fim ao favorito de Oberon e ganhe sua liberdade.”

Eu pisquei e esfreguei meus olhos, me perguntando porque eles estavam embaçados e minhas bochechas molhadas. Eu havia dormido no trabalho? Vasculhei meus arredores na esperança de que Puck não tivesse notado. Da última vez que peguei num sono ele prendeu minha mão sobre uma chama aberta. O bastardo sabia da minha aversão ao fogo e sem cessar usava dela para me provocar. Por sorte, Puck estava muito ocupado com suas diversões para notar meu lapso. Neste exato momento ele estava indo para a pista de dança com uma humana curvilínea agarrada em seu braço.

Continuei a limpar o balcão, tentando parecer ocupada enquanto estudava a nova conquista do vigarista. Ela tinha inúmeras tatuagens nos braços nus, mas nenhuma indicava que ela fosse propriedade das fadas. Olhando melhor seu rosto, percebi que estava usando quilos de maquiagem, mas seus olhos eram vivos e alertas. A humana não estava sob os efeitos do Gelo, pelo menos ainda, pois Puck não demoraria muito se ele a queria dopada. Só precisava dar um repique rápido com a mão enquanto pedia a bebida dela e pronto, mais uma escrava na sua despensa.

Eu poderia ter avisado ela. Eu o teria feito mais de uma vez para frustrar os joguinhos de Puck, mas não esta noite. Eu não me importei com o destino daquela humana fraca. Havia coisas mais importantes a tratadas, embora eu não tivesse certeza do que eram estas coisas. Por um momento o cômodo pareceu sair do eixo e o frio sussurrou em minha pele. Eu chacoalhei minha cabeça e continuei limpando o balcão.

Minha mão bateu num objeto duro, olhei para baixo e me deparei com uma adaga ornamentada. Estranho. Eu não lembrava de nenhum cliente aqui ter deixado uma adaga para trás. Meus olhos deslizaram da arma para Puck. Abri um sorriso selvagem ao reconhecer a chance que eu vinha procurando. Eu sempre sonhei com uma vingança longa e modorrenta, mas naquele instante o pensamento de matar o vigarista limpa e rapidamente me encheu de alegria. Sim, ele deveria morrer. Nesta noite.

Enquanto Puck passava, eu cobri a adaga com o trapo e continuei esfregando. Quando ele saiu de vista, deslizei a arma para um bolso no meu avental, a empunhadura gélida confortava minha mão suadora. A repentina aparição da lâmina só poderia ser um sinal. Eu apertei a adaga na minha mão e me esgueirei para a sombra mais próxima.
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